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CENTRO POLITÉCNICO DE 
S A N T O T O M Á S D E A Q U I N O 

Director D , Sant iago P A Y A Pérez 
Doctor en Sagrada Teología Y 

Dertecho Canónico 
Primera y Segunda enseñanza, preparación de cai-re-

ras especíales, nniversilaiias y magislerio. 

C L A S E S N O C T U R N A S 
de las malerias anteriores y Francés, Dibujo y 

Pariida Doble 

Teléfono mim. 90 

O O T J L I I B T - A -

De! Instituto Ofiálmico Nacional 
CORREDERA 19 (CASA DE FrüAS) 

o o K T s s C J X J T . ^ D E I O A 1 Y D E a A O 

Kspecirdes á lunvis convenidas 

GK'A TIS n l . O S P O B R E S 

3 E I O n . uSL X > 2 3 V - A . O 

T K L E F O N O, N.° 5 3 

D e la i n ( e r p i e ( a c i ó i i , . sólo j n i e 

( lo (ie* b \o ( jue d i c i e i i d o v e n g o ; 

filé a d m i r a b l e p o i ' p a r t e d e lodo . s 

b o l l a n d o s i e m [ ) r e c o m o e . s t r f l l a 

d e p r . i n i e í a m a g n i l n d , M a r i a P a 

l o n . 

E .s la n o c b e el g r a n a c o n t e c í 

m i e n t o . E l e s i r e n o d e l d r a m a d e 

F e l i p e S a s s o n e , g r a n é x i t o e n 

M a d i ' i d : « V o l v e r a v i v i r . 

^ _ CEyPIN. 

T E A T R O ^ G U E R R A 
Compañía P A L O U - S A S S O N E 

Noche a las 9 y media. 
; E ¡ . S ' 3 7 I E l . j E l ] > i r O d e la g r a n d i o s a o b i a d ? S I S S O N E 

" E L M A l . A U E M O S HACEN" 

B e n a v e n t e e s s i e m p r e i>rofun-

' d o e n s n s c o n c e p c i o n e s , l o q n e 

i m p l i c a u n a g i ' a n c u l t u r a , j u n t a 

m e n t e c o n u n g r a n c o n o c i m i e n ­

t o d e l c o r a z ó n i i u m a n o . 

¡ E l n i a l q n e n o s h a c e n ! ¿ Q n i é n 

p n e d e e n u m e r a r l a s v í c t i m a s q n e 

•l iace e s e i m d ? E l l i o m b i e s u f r e 

' d e s e n g a ñ o s , q n e p r o d u c e n a m a r 

: g n r a s , s i n s a b o r e s , p e n a s , a n g n s -

l i a s , (¡ne c n a n c i o n o s e c a n el n l -

m a , l l e v a n , p o r l o m e n o s , a s u 

f o n d o , u n s e d i m e n t o d e d e s c o n 

l i a n z a , (p ie l i a c e d n d a r lie t o d o ^ 

m i r a r l o c o n r e c e l o t o d o ; y a d u e ­

ñ a d a de l c s p i r i t n t a n t e r i i b l e d o 

l e n c i a , c u a n t o s a l e n f e r m o s e a -

c e r q n e n s n f í i i á n l a s c o r s e c n e n -

c i a s d e l f u n e s t o m a l : el m a l q n e J f^mique son como los pide 
l i n o s n o s b a c e n , l o p a g a n o t r o s ; ¿, quedarse con ninguno. 
a q u e l l o s a q u i e n e s n o s o t r o s s e ' 

l ó b a c e m o . ^ , d u d a n d o c u a n d 

él-ll-íí 

PA.SANDO EL RATO 

G L Ó B U L O S 

De nn vendedor de melones 
ñl pnesío líegñ Benito 
y pille nn melón escrito 
(qne alli los haya montones). 

Quince o veinte, nno por nno 
le dan y él no se decide, 

E l m a y o r é x i l o d e la p r é s e n l e l e m p o r a d , e n M a d , i d 

P e n s a m i e o i o s 

Sentir, s n f i ir, afmegarse, será 
siempre el texto de la vida de las 
mujeres.—Balzxic«-.% -

Seanios dulces si 
ser llorados. — b o t i . 

queremos 

t o n o 

d e b i é r a m o s d n d a r ; d e s c o n f i a n d o , 

c u a n d o n o d e b i é r a m o s d e s c o n 

f i a r . Y d e v í c t i m a s n o s c o n v e r t í 

m o s e n v e r d u g o s . G e r m á n fné 

v í c t i m a d e a q u e l l a s q u e l o e n g a 

í i a i o n ; V a l e n t i n a , e s v í c t i m a d e 

U e r m á u . ¿ H a y n a d i e m á s p r o p i 

C Í O a s e r v e r d u g o , q u e e l q n e fné 

v í c t i m a ? 

P e r o p iy ! c u a n d o v i e n e el c o n 

v e n c i m i e n l o d e q u e f u i m o s i n j t i s 

lo.S: s a c r i f i c a n d o a l i n o c e n t e , e n 

t o n c e s e s t a r d e p a r a e l r e m e d i o , 

s i e n d o v í c t i m a s d e l n i a l q n e n o s 

h i c i e r o n y d e l m a l q n e l i e m o s b e 

x:lio, c o m o l e p a s a a G e r m á n . 

C n a n d o y a n o d n d a d e l a m o r 

y d e la l e a l t a d d e V a l e n t i n a , e s 

c u a n d o é l m i s m o , l a b a a l e j a d o 

d e s n l a d o p a r a s i e m p ' r e . ¡ A y , la 

v i d a ! P n e s e s o , e s o e s l o q u e r e 

í l e j a cl g r a n B e n a v e n t e e n s n s 

o b r a s ; la v i d a ; p e r o e n s u s m ú l t i 

b l e s n s p e c t o s . s i e n d o el q u e s i r v e 

^le b a s e a E l m a l q n e n o s h a c e n » 

l i n o d e l o s q n e p a r e c e n m á s r e ^ 

• c ó n d i l o s , c u a n d o e s l á a f l o r d e 

' v i d a , p a r a e l q n e s a b e m i r a r . P o r 

' « s o l o V I O D. J a c i i i l o . á 

Tanto al vendedor le hiere 
qne no acabe de elegir 
ni cese de repetir 
qne escrito es como lo qniere, 
que al fin dice a voz en grito: 
—[Escritos son ¡qné carayl 
y de sabor exquisito; 
pero nsted lo querrá escrito 
a máqnina, y no lo liayl 

El barón de Secacnl 
tío se bate con cnalqiiiera 
que no tenga sangre aznl: 
\sn honor no se lo tolera] 

E n cambio, supo iniringir 
preceptos de la moral 
y el "record» supo batir 
del chanchullo electoral. 

¡Bien dice do/la Lorenza: 
qne en este mundo traidor 
hay quien tiene mucho honor... 
pero no tiene vergüenza] 

F. G. de A. 

ESCUELA t)E PRIMEIÍA ENSEÑANZA 

diiigida por 

D . P E D R O B E L T R Á N R O D A 

M a e s t r o N a c i o n a l 

C a l l e d e A l o n s o cl S a b i o 24 

1 El destino del hombre en esfe 
mnndo no es la dicha, sino el 
perfeccionamiento. — M i n e . <ie 

S l a e l . 

• cordáos qne cnando nn bar 
co tiene vias de agna, /nu- bien 
qne se le calafatee no vale ya lo 
qne nn barco nnevo.—B'a( Icie. 

El trabajo aleja de nosotros 
tres grandes males: el fastidio, 
el vicio y la necesidad.—Vidlai 

i e . 

Uno de los reflejos del cielo 
es ía risa de las mujeres.—Víc 
( o r H u g o . 

La coquetería es incumbencia 
de las ninjeres y obra de los hom 
bres.—Miibeau. 

Las mujeres son extremadas: 
O son mejores o peores qne los 
hombres.— b a B r n y e r e . 

L a mujer es nua flor qne no 
exhala pet fume más qne a la 
sombra.—banieniiais. 

Las ninjeres, los pájaros y los 
gatos, son las ciiatnras que ma 
yor tiempo invierten en sn toca 
do.—Nodier. 

El amor es como la llama,qne 
se extingue en cnanto cesa de 
crecer. 

Las orgnllo'-as estarían menos 
preciadas de sn f-netza sí snpíe 
sen que no se espera de ellas 

más qne nn minuto de debilidad 
pata amarlas má^. 

La mujer uo mide nunca los 
sacíificios: ni los ¡>ro¡)íos ni los 

ajenos. 

Se repiten las maledicencias 
al citar a sn antor para propor 
clonar nn gusto sin peligro.— 
V o l l a i i e . ' 

I N C E N D I O 
P u j l e j a n s l e d s n c a s a c o n t r a l o s 

i n c e n d i o s 1.111 f r e c n e u t e m e i i t e 

p r o d u c i d o s p o r c o i l a c i r c u i l o s e n 

la i i i s l a l a c i ó u e ' é c i r i c a . U n n p a -

ivi lo 

d e fab í i c a c i ó i i a l e m a n a r i ¡ )n r ta i á 

\oi\o [ l e l i g i o y aj p r o p i o l i f i i p i o 

le l i i v f (le i i i l e r r i i p i o r p . i r a a i s 

l a r t t^da la i n s l a l a c i ' S n . 

Casa Meseguer 
PLAZA C O N S T l l U C O N 

i 

A L T A V O Z 

D i s p a ' M a d 

L a d i v e i s i d a d d e c i i l e i i o e u " e l 

p ú b ' i c o c a d a <lia se p r i l e n l i z • 

m á í i . V é . ' S l a p r u e b a . 

Mu M. id i id^ e n e ' l e a t i o F u e n 

c a r r a l , h a g i i s l r i d o e x i r a c u d i i i a 

r i a m e n t e e l d i a i u a - C a i t o s II el 

H ' t h i Z n l o » . Kn ( a m b i o e u B a r ^ 

c e l o n a \\o h a l o g i a d o é x i i O « F e r 

n a n d o III». 

Toda una obra { 

E l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l p a r t i 

d o f a s c i s t a c o n t i n ú a s u p r i m i e n d o 

l o d o s lo.s p e r i ó d i c o s q n e n o s o n 

" a d i c t o s a l o l í m p i c o .<clnce». 

N o c a b e d u d a d e q u e c o n e s t a 

a c t i t u d e l Sr . F a i i n a c c i s e e s t á 

h a c i e n d o n u a p e l l i d o c o m o p a r a 

Náiii. 4.510 

q n e u s e n s e u d ó n i m o s u s h i j o s , s i 

le s a l e n p e r i o d i s t a s . 

Otro C O N F U Í ( O 

E n T o l e d . o , d e s p n é ' ; fiel coi;! ' ¡c 

t o p o r la l e f o r m a d e Z o i o d o v e í , 

IM . s u r g i d o o t r o m i i c l i o m . i s g r a 

ve , s i s e l i e n e e n c í t e n l a el t i e m 

p o e n q u e b a s i d o p l a u l e a d o , p i ó 

x i r i i o a l a s N a v i d a d e s . 

S e p r o p o n e n d e i l a r a r la l i ue l 

g a l o s o b r e r o s c o n l i l e í o s , y ^e 

g u r a n i e n l e n o h a b r á m a z a p á n . 

E l g o b e r n a í i o r i i i l e r v i e n e a l o d ^ 

p l i s a [ ) a r a s o l u c i o n a r el con l ' l i c 

tc>; p e r o s e g n r a i n e u l e el r i i r e g l o 

h a l á n d o s e ( k c o u f i l e r o s , s e r á u n 

« p a s t e l » . Y m e n o s m a l s i u o pi 

<len q u e s e le d e c l a r e m o u i i m e u 

t o n a c i o n a l . 

Fama ínfernac'onal 

E ' « B e i ' i n c r ] " a g e | ) b i i i » l i e n e e u 

M a d r i d u n c o r r e s p o n s a l , f i n o e s 

c r i t o r . S e l l a m a A n b e r l i u . E s l a r á 

e n t r e n o s o t r o s h a s t a q u e s e p í o 

d n z c a n a c o n t e c i m i e i i f o s t r a s i e u 

d e i i l a l e s . E s d u r o d e c i r cpie e n 

v i s t a d e e s t a c i r c u n s t a n c i a , IIMS 

a l e g r a m o s d e s u p n S x i m o v i a j - ' . 

E n I r e t a n t O , c o a r t a d o e u s n l í b e r 

t a d i u fo rma l iva , i i ne> .^ l ro l i o m b i e 

s e e n t r e t i e n e c o n v e r s a n d o c o n 

| ) e r s o n a j e s i l u s t r e s . 

l i n o d e e l l o s lia s i d o O r l e g a y 

G ' i s s e t . A u b e r t í n p i u l a , c o n el s i 

g u í e n t e r e t r a t o de é p o c a , a n ú e s 

t r o p r i m e r f i l ó s o f o : 

« O r t e g a e s el m e i a f i s í c o m á s 

P l e g a n t e q u * lia e x i s t i d o . b ( s . r b e 

d e t o d a c l a s e d e m a t e r i a s , m e n o s 

d e f i l o s o f í a . E s c r i b e e n u n c a s i e 

l l a n o , l o m á s a d o r n a d o y f l o r i d o 

d e v i a j e s , « p a n n e s » d e a u l o m ó 

víle.^, n u e v a s m o d a s y ni i l g u o s 

c a s l i l l o s . U n l i o m b i e n i u u d a u o , 

b i e n v e s t i d o , r o s t r o d e C é s a r y 

c i e r t o s r a s g o s d e c i n i s m o tp ie 

s o m b r e a n s n l a b i o . H a b b i c o n d i s 

c r e ' a y c a s c a d a v o z . 

T r a t a d e a g i a d r i r a l a s mi i j e 

r e s , y l a s a g r a d a . 

E l l A l e m a n i a s e le l l a n i a i í n u u 

f o l U t i n i s t a , y c o n e s l o s e le d e s 

p a c l i a i í a » . 

« b e i i i i i ' e r T a g e b l a t l » , 1 4 d e uc» 

v i e m b r e d e 1 9 2 5 . 

N u e s i r o f i l o s o f o t t e u e u n é x i 

t o . Y a lia s a l l a d o d e l A l t a v o z a 

Be l li l i . 

( D e <-El b i b e i a b . M a d i i ) 

MELILLA 

Legionario de-

Al fondear E N agnas de 

Melilla el vapor .^Cnl!EL•a, , 

proceden'.e de Axdir, la Po­

licía deliivo a nn legionario 

\ qne liabia desertado. 

' Se le formará enseguida 

consejo de gneria. 

Se afinan piano.s y se liaceii toda cin 
se de reparaciones.—loséMarin,—Cali* 
del Cubo iiúm. 5 ._ , 


